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Universidade Estadual de Campinas
Programa do Curso de Pós Graduação

HS 957 Tópicos Avançados em Estudos de Gênero I
Doutorado em Ciências Sociais – IFCH

Profa. Liliana Rolfsen Petrilli Segnini

Terça feira a partir das 14 horas

EMENTA: O objetivo desta disciplina é analisar questões sociológicas que emergem na
sociedade contemporânea observadas na relação entre trabalho, política e sociedade, no
contexto da mundialização. Relações de gênero (divisão sexual do trabalho) e novas
configurações do trabalho (cooperativas, trabalho precário, migrações internacionais) serão
analisadas, bem como seus pressupostos epistemológicos.

TEMAS

I – O trabalho na teoria sociológica
. Relações sociais de exploração e alienação na perspectiva de Karl Marx
. Relações sociais de dominação na perspectiva de Max Weber
. Agrupamentos profissionais na perspectiva de Émile Durkheim
. Labor, Trabalho e Ação, na análise de Hanna Arendt
. Relações de poder e configurações na análise de Norbert Elias

II – Contribuições para a análise sociológica na perspectiva das relações de gênero
. A divisão internacional do trabalho na análise da divisão sexual do trabalho
. Trabalho assalariado e trabalho no espaço doméstico: contribuições para a análise da articulação

tempo e novas formas de racionalização.

III – Contribuições da análise do trabalho no campo artístico para a sociologia do trabalho
. A obra de arte na reflexão de Benjamin
. Indústria Cultural na análise de Adorno.
. As regras da arte na análise de Bourdieu
. Sistemas literários na análise de Antonio Cândido
. A cultura e as contradições do capitalismo na análise de Marshall Berman
. Os usos da teoria da cultura na análise de Raymond Willians
. Privatização da Cultura na análise de Chin-Tao Wu.
. A sociedade da Cultura na análise de Morató

IV – O artista: um trabalhador no contexto da indústria cultural?
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